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QUADRO DE MONITORIZAÇÃO DAS POLÍTICAS TIC4I
O Quadro de Monitorização da Política TIC4I foi desenvolvido na tentativa de responder a uma preocupação emergente das atividades do projeto – a necessidade de monitorizar o apoio prestado aos alunos, professores e escolas, a fim de garantir um sistema coerente de políticas e de atribuição de TIC4I, a curto e longo prazo.
O Quadro aqui apresentado deve ser considerado uma ferramenta para apoiar as diferentes fases de execução das políticas: avaliação da situação atual; garantia de que os pré-requisitos essenciais para a implementação das políticas estão postos em prática; implementação das ações estratégicas ligadas aos objetivos das políticas; monitorização das atividades de implementação; disseminação de informação sobre os resultados da implementação das políticas. As fases são cíclicas, uma vez que as ações de monitorização e de divulgação levam, necessariamente, a novas ações de avaliação e assim sucessivamente.

O Quadro de Monitorização da Política TIC4I fornece um enquadramento geral para os países poderem discutir, adaptar e desenvolver a sua própria recolha de dados para efeitos de avaliação, de avaliação comparativa e de monitorização. Tem potencial para ser melhorado por cada um dos países, a fim de:
· garantir que os direitos de todos os alunos quanto ao acesso às TIC estão garantidos; 

· examinar a eficácia do sistema de atribuição de TIC4I.

O Quadro considera todos os aspetos das infraestruturas para as TIC4I. É uma possível resposta à proposição-chave da CDPDUN, que apela à recolha de dados de monitorização sobre a utilização das TIC como ferramenta para promover a equidade, o acesso às TIC como um direito, a formação dos profissionais de educação e a promoção da investigação e do desenvolvimento. Estas quatro questões são temas subjacentes ao conteúdo geral do Quadro de Monitorização da Política.
O Quadro considera as questões destacadas no projeto como desenvolvimentos com impacto nas políticas e nas práticas TIC4I (consulte a secção 3.2 do presente relatório).

O Quadro abrange diferentes níveis do sistema de educação com impacto na educação dos alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais – aluno, professor/ sala de aula, escola, níveis regional e nacional. Embora tenha sido elaborado como uma ferramenta genérica abrangendo todos os níveis do sistema TIC4I, pode ser usado também para o trabalho de Monitorização da Política, num ou mais níveis específicos.
Este Quadro multinível é consentâneo com o trabalho presente e passado sobre recolha de dados para a educação inclusiva, (OCDE, 2007; Ebersold, 2011; Agência Europeia, 2011b; Organização Mundial da Saúde/Banco Mundial, 2011; UNESCO/G3ict, no prelo).

O Quadro de Monitorização da Política assenta em três premissas:

(i) A necessidade de envolver todos as partes interessadas relevantes na Monitorização da Política

· Partes interessadas e parceiros do processo de recolha de dados (organizações, investigadores, etc.) devem ser identificados para que os procedimentos de recolha de dados, envolvendo alunos e famílias, possam ser definidos e utilizados.

· As partes interessadas devem ser implicadas no acordo sobre um plano de ação, com metas para a monitorização e avaliação das políticas. Isto implicará acordar sobre o enfoque quantitativo da recolha de dados, (por ex., aplicação de normas de acessibilidade, compras, etc.) e qualitativo, explorando questões de processo e de resultado.
(ii) A necessidade de recolher diferentes tipos de dados e de informação para efeitos de Monitorização da Política

· Os dados que se limitam a medidas quantitativas simples, só por si, não dão informação para a avaliação das políticas. É necessário recolher dados quantitativos e qualitativos que alimentem os debates sobre os resultados e/ou benefícios da disponibilização de TIC acessíveis. Devem estar disponíveis dados qualitativos e quantitativos sobre inputs bem como sobre processos e resultados relacionados com a utilização das TIC em educação inclusiva.
· A recolha de informação estruturada sobre exemplos inovadores de impacto na utilização das TIC na educação inclusiva pode funcionar como uma inspiração útil para organizações educacionais e profissionais.
(iii) A necessidade de fazer referência a diferentes fontes de métodos e resultados de recolha de dados

· Deve ser desenvolvida uma estrutura de procedimentos para recolha de dados que examine os direitos dos alunos e a eficácia do sistema, a fim de monitorizar o impacto das TIC4I para alunos, professores e escolas.
· Para que isso seja alcançado, é necessário referenciar a recolha específica de dados sobre as TIC4I a outras esferas de procedimentos de recolha de dados, nacionais e/ou internacionais, a fim de evitar sobreposição de esforços e assegurar a conformidade com as necessidades de recolha de dados. Um ponto de partida é a identificação dos dados existentes bem como das lacunas e as áreas em que falta informação.
· Existe grande potencial na utilização das TIC como ferramenta para a recolha de diferentes tipos de dados e informações para efeitos de Monitorização da Política.
O Quadro de Monitorização da Política oferece uma ferramenta prática para recolher informação, de longo-termo, que pode ser integrada nas políticas digitais existentes e encaixada nas iniciativas TIC mais vastas.

A estrutura assenta num sistema de metas, objetivos e ações interrelacionados e que se reforçam mutuamente.

· Metas TIC4I – que descrevem o propósito de uma política TIC4I.

· Objetivos a atingir – que realçam os fins a atingir consentâneos com as metas. A eficácia global da implementação de uma política TIC4I será avaliada face à concretização dos objetivos definidos.
· Ações a monitorizar – que especificam as ações específicas que irão atuar como alavancas e que, potencialmente, têm maior impacto na promoção de mudanças e desenvolvimentos desejados.
Na tabela abaixo, as ações políticas identificadas foram formuladas de forma a permitirem uma monitorização simples, usando métricas que indicam o grau de consecução da ação política – por exemplo: Completa/Parcial/Nenhuma.

Ao utilizar uma métrica simples, a extensão da consecução de cada ação pode ser avaliada e registada. No entanto, a redação e o exemplo de métrica são aqui apresentados como exemplos para discussão, reconhecendo-se que os países podem ter métricas que podem ser aplicadas para as ações sugeridas.
O Quadro inclui uma tabela simples que pode ser adaptada a diferentes contextos nacionais ou regionais. Para apoiar as discussões nacionais e o trabalho de Monitorização da Política, o texto na tabela é um material sem autoria, podendo ser desenvolvido e modificado, por decisores políticos e profissionais, conforme necessário, para responder às necessidades específicas de cada país.

No website da Agência, estão disponíveis, para descarregar e reformular, versões eletrónicas editáveis do Quadro de Monitorização da Política TICT4I, em todas as línguas dos países membros da Agência, devendo ser referenciada a fonte original: http://www.european-agency.org/agency-projects/ict4i

QUADRO DE MONITORIZAÇÃO DAS POLÍTICAS TIC4I
	1. Meta política TIC4I para o nível aluno: todos os alunos são capazes de utilizar eficazmente as TIC na sua aprendizagem, em contextos inclusivos

	Objetivos políticos a atingir
	Ações políticas a monitorizar em termos de até que ponto …

	1.1 As TIC são usadas como uma ferramenta para apoiar a participação dos alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais, em contextos inclusivos.
	1.1a Existe generalizada sensibilização sobre a importância das TIC como ferramenta para apoiar a participação de alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais em contextos inclusivos. 
1.1b Foi feita a análise da situação local sobre a disponibilização de TIC adequadas e recursos associados. 
1.1c Foi avaliado, pelas partes interessadas, o potencial impacto das barreiras à utilização das TIC (necessidades de aprendizagem, sexo, isolamento social ou geográfica e/ou fatores socioeconómicos) para determinar a alocação de recursos TIC na educação inclusiva.

1.1d Foram identificados e acordados, com e por todas as partes interessadas, padrões mínimos detalhando a disponibilização e o acesso a ferramentas, serviços e conteúdos TIC.

	1.2 As TIC são usadas para apoiar as estratégias de aprendizagem personalizada para alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais, em contextos inclusivos.
	1.2a Foram desenvolvidos procedimentos de avaliação que identificam as necessidades individuais dos alunos de determinadas ferramentas TIC.
1.2b Todos os alunos têm oportunidade de se autoavaliarem e de gerirem o seu acesso e preferências pessoais quanto às TIC e às tecnologias de apoio.
1.2c As necessidades TIC dos alunos que necessitam de apoio adicional são identificadas em colaboração com os pais e/ou responsáveis que os podem ajudar a comunicar as suas preferências.
1.2d Os alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais são apoiados, de modo a serem capacitados e, consequentemente, a serem utilizadores confiantes das TIC.
1.2e A utilização das TIC está definida no plano educativo individual ou documento de planeamento semelhante ao dos alunos que as utilizam. 

	1.3 A experiência dos alunos com a atribuição de TIC comum e específica, na escola, em casa e na transição para outros setores da educação dos alunos é contínua, sem lacunas ou com diferentes níveis de atribuição.
	1.3a As TIC para apoiar a aprendizagem individual estão disponíveis nas escolas e são transferíveis para diferentes contextos de aprendizagem social, educativa e ao longo da vida.
1.3b Foram desenvolvidos e implementados planos para apoiar a mobilidade das TIC necessárias, entre ambientes educacionais. 
1.3c Foram desenvolvidos e implementados mecanismos de cooperação e de trabalho intersetorial para garantir o acesso equitativo às TIC, nos contextos sociais e educacionais. 


	2. Meta política TIC4I para o nível professor/sala de aula: todos os professores são capazes de usar eficazmente as TIC para apoiar a aprendizagem em contextos inclusivos

	Objetivos políticos a atingir
	Ações políticas a monitorizar em termos de até que ponto …

	2.1 As barreiras atitudinais dos professores face às tecnologias e/ou educação inclusiva são reconhecidas e tratadas através de formação adequada.
	2.1a Todos os professores e profissionais que os apoiam participam na identificação de prioridades e na capacitação em TIC, incluindo a identificação de padrões profissionais, prioridades de formação e mecanismos de apoio eficazes.
2.1b Foi desenvolvido um programa abrangente de formação TIC4I para todos os professores abrangendo a formação inicial e contínua.
2.1c Nos programas de formação existem ligações coerentes entre a formação específica sobre utilização das TIC e TA e a formação geral em educação inclusiva.
2.1d Foram desenvolvidas e implementadas ferramentas para monitorizar a eficácia da formação ICT4I. 

	2.2 Os professores são, efetivamente, apoiados para utilizarem as TIC para a aprendizagem bem como para o uso específico das TA.
	2.2a Está disponível formação específica para todos os professores para utilizarem métodos de ensino centrados no aluno, através das TIC.
2.2b Está disponível formação específica para todos os professores para maximizarem o uso de recursos de acessibilidade em ferramentas TIC comuns.
2.2c Estão disponíveis materiais curriculares adequados para apoiar os professores na utilização das TIC para a aprendizagem.
2.2d Estão disponíveis ferramentas de base tecnológica apropriadas para apoiarem os professores na utilização de estratégias de avaliação da aprendizagem. 

	2.3 Os professores são, efetivamente, apoiados para a utilização das TIC como uma ferramenta para a aprendizagem personalizada em contextos educativos. 
	2.3a Está disponível formação específica para todos os professores para identificarem as preferências dos alunos em TIC e, em seguida, para apoiarem os alunos na autoavaliação e auto-acomodação das suas preferências de acesso às TIC.
2.3b Está disponível formação específica para todos os professores para utilizarem estratégias de aprendizagem personalizadas, através da utilização das TIC.
2.3c Estão disponíveis materiais curriculares adequados para apoiar os professores na utilização de estratégias de aprendizagem personalizada, através do uso das TIC.


	3. Meta política TIC4I para o nível escola: todas as escolas são capazes de implementar e manter uma estrutura TIC4I eficaz e sustentável

	Objetivos políticos a atingir
	Ações políticas a monitorizar em termos de até que ponto …

	3.1 As escolas têm acesso a uma infraestrutura TIC eficaz e sustentável. 
	3.1a Todas as escolas têm políticas e planos de ação consentâneos com as TIC4I.

3.1b Todas as escolas têm benchmark e monitorizam o uso das TIC no apoio aos alunos. 
3.1c Todos os planos de ação estratégicos para as TIC4I são adequadamente financiados através de mecanismos regionais ou nacionais.
3.1d Todas as escolas seguem os padrões mínimos reconhecidos para a acessibilidade TIC, incluindo a acessibilidade web, e-segurança e conteúdos de acesso livre.

	3.2 As escolas e todos os profissionais que nelas trabalham são capazes de usar as TIC para aumentar a participação e a aprendizagem dos alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais.
	3.2a Todas as escolas têm acesso e fazem uso de estruturas de apoio interdisciplinares para as TIC4I.
3.2b Todas as escolas têm acesso a diferentes tipos de currículos digitais, conteúdos e materiais que podem ser modificados para atender às necessidades específicas de aprendizagem.
3.2c Todas as equipas das escolas são apoiadas para desenvolverem os seus próprios materiais curriculares digitais que ofereçam: acesso físico; acesso sensorial; acesso cognitivo para os alunos com vários tipos de necessidades.
3.2d Todas as equipas das escolas recebem orientações claras e coerentes sobre como garantir procedimentos de avaliação padronizados (como exames) mais inclusivos através da utilização das TIC. 

	3.3 Os diretores de escola são capazes de promover o uso das TIC para apoiar a aprendizagem em contextos inclusivos.
	3.3a Todos os diretores de escola são apoiados para melhor compreenderem o seu papel na educação inclusiva e para entenderem a diversidade na sala de aula como uma oportunidade de aprendizagem.
3.3b Todos os diretores de escola têm acesso a apoio interdisciplinar para adotarem uma visão e gerirem o uso das TIC para apoiar a educação inclusiva.


	4.Meta política ICT4I para o nível regional/nacional: a infraestrutura ICT4I, a nível nacional e/ou regional, é capaz de apoiar eficazmente as escolas e os professores que trabalham em contextos inclusivos

	Objetivos políticos a atingir
	Ações políticas a monitorizar em termos de até que ponto …

	4.1 Todas partes interessadas veem as TIC4I como uma ferramenta para ampliar a participação e aumentar as oportunidades educacionais para todos os alunos, incluindo aqueles com incapacidades e necessidades educativas especiais. 
	4.1a Todos as partes interessadas do setor das TIC e educação inclusiva veem o acesso às TIC e às TAs como uma questão de direitos humanos.
4.1b Todas as partes interessadas entendem que as TIC acessíveis podem ser usadas para aumentar a participação e as oportunidades educacionais para alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais.
4.1c Foram realizadas campanhas de sensibilização, com decisores políticos e partes interessadas no ecossistema TIC4I, com o objetivo explícito de desenvolver atitudes positivas em relação às incapacidades, às dificuldades de aprendizagem e a necessidades especiais. 
4.1d Foram realizadas campanhas de sensibilização sobre o valor acrescentado das TIC para a aprendizagem e os benefícios sociais mais amplos das TIC acessíveis na criação de melhores instalações para todos os alunos e não apenas para aqueles com incapacidades e necessidades educacionais especiais. 
4.1e Foi facultada informação clara e abrangente sobre a disponibilização de TIC acessíveis para responder às necessidades específicas de aprendizagem em todos os setores de ensino.
4.1f Existe uma estratégia comum que usa a mesma linguagem baseada no consenso em torno dos conceitos de TIC4I para todos as partes interessadas.
4.1g Existe entendimento partilhado entre as principais partes interessadas sobre os elementos necessários para uma infraestrutura TIC4I eficaz. 

	4.2 Há uma política nacional trans-setorial para as TIC4I.
	4.2a Têm sido realizadas auditorias nacionais e locais para identificar as áreas prioritárias para o desenvolvimento de políticas de capacitação.
4.2b Existe consenso entre os decisores políticos, investigadores, profissionais da educação e utilizadores sobre a definição de conceitos-chave (tais como TIC acessíveis ou educação inclusiva) utilizados em qualquer política TIC4I.
4.2c Existem mecanismos estabelecidos para os alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais, pais e grupos representativos contribuírem para debates relacionados com a política local, regional e nacional.

4.2d Foi implementada uma política TIC4I intersetorial abrangendo: papéis e responsabilidades, estruturas de apoio, estratégias de desenho universal, orientações de operacionalização, padrões de acessibilidade e diretrizes para a aquisição.
4.2e Todos os objetivos e ações da política TIC4I refletem-se noutras diretrizes (ensino, educação inclusiva e utilização das TIC na educação) e o conteúdo é transversal a outras políticas. relevantes, a fim de se assegurar a implementação de políticas coerentes.
4.2f Foi implementada uma estratégia para comunicar a política TIC4I a todos as partes interessadas.

4.2g Os sistemas de prestação de contas – incluindo métodos para a avaliação sistemática do impacto – sobre a política TIC4I e sua implementação foram discutidos com e acordados pelas partes interessadas.

4.2h Foram promovidos, junto dos fornecedores do ecossistema TIC4I, os princípios do Desenho Universal e as exigências das normas de acessibilidade.
4.2i Foram especificados padrões mínimos para a aquisição de ferramentas de acessibilidade TIC em todos os setores de ensino.
4.2j Foi desenvolvido um acordoquadro para o aprovisionamento, a nível nacional, orientado pelos princípios do desenho universal.
4.2k Foi criado e promovido um banco nacional de dados para aquisição de TIC acessível (produtos, fornecedores acreditados, etc.). 

4.2l Todos os responsáveis pela prestação de serviços educacionais e/ou relacionadas com as TIC foram consciencializados sobre as suas responsabilidades e atuam em conformidade com a política TIC4I. 

	4.3 Há uma infraestrutura eficaz para as TIC4I em todos os ambientes educacionais, sociais e em casa.
	4.3a Existe uma perfeita atribuição de TIC acessíveis para todos os setores de ensino, bem como para o domicílio; TAs disponíveis num dado contexto educativo estão também disponíveis no domicílio, bem como na transição para outros setores da educação.
4.3b Foi estabelecida, em todos os ambientes educacionais, uma infraestrutura ICT4I eficaz – incorporando avaliação, aquisição, instalação, manutenção, formação e apoio – que promove a inovação em educação inclusiva, a nível organizacional.
4.3c O quadro geral de atribuição de TIC4I é acessível e sustentável a longo prazo.
4.3d Todas as escolas seguem as normas de acessibilidade e as orientações definidas para a aquisição. 

4.3e Foi estabelecida articulação formal entre a formação de professores e a capacitação de bibliotecários, media, fornecedores de TIC, profissionais de TI e web masters, administradores e pessoal de apoio às TAs, para garantirem uma estratégia que use a mesma linguagem e conceitos comuns.
4.3f Foi oferecida formação sobre a utilização das TIC e das TIC acessíveis a todos os formadores envolvidos no ecossistema TIC4I. 
4.3g Foi prevista formação sobre o uso de TIC4I acessíveis para pais, famílias, cuidadores ou representantes de alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais, a par da formação facultada aos professores.

4.3h Os utilizadores experientes no uso de TIC acessíveis têm sido encorajados a funcionar como modelos de boas práticas para outros alunos, educadores e profissionais de TIC.
4.3i Foi apoiado um amplo acesso aos recursos de educação (como bibliotecas), aprendizagem a distância, ferramentas de aprendizagem inclusiva, conteúdos e apoio aos alunos, famílias e representantes, em todas as situações formais e informais de aprendizagem.
4.3j Foram apoiadas iniciativas locais de capacitação destinadas a promover o desenvolvimento das TIC4I. 

	4.4 Está em curso um diálogo e uma consulta eficazes envolvendo todos as partes interessadas no ecossistema ICT4I.
	4.4a Tem sido estabelecido um diálogo ativo e uma consulta contínua com os principais partes interessadas: alunos com incapacidades e com necessidades educativas especiais, pais, e famílias, bem como representantes da sociedade civil e do ecossistema TIC4I.
4.4b Foram criados mecanismos para os alunos com incapacidades e necessidades educativas especiais se fazerem ouvir em todos os contextos educativos.
4.4c As responsabilidades individuais e coletivas das partes interessadas foram esclarecidas e comunicadas de forma coerente e eficaz.
4.4d Foi disponibilizado apoio às iniciativas das partes interessadas para promoverem a partilha de tecnologias de apoio entre utilizadores, o acesso a oportunidades de aprendizagem informais, de base comunitária, um maior acesso a recursos de aprendizagem públicos e a oportunidades de aprendizagem a distância.
4.4e As escolas foram apoiadas para serem inovadoras no uso das tecnologias para apoiar a comunicação com as diferentes partes interessadas na educação inclusiva.

	4.5 Existe apoio a iniciativas de investigação e desenvolvimento que envolvam os utilizadores e estratégias centradas no utilizador que conduzam a novas ferramentas acessíveis a utilizar por todos os alunos, incluindo aqueles com incapacidades e necessidades educativas especiais.
	4.5a Foi desenvolvido, em cooperação com todos as partes interessadas, um programa de investigação e de desenvolvimento que considera todos os aspetos da política TIC4I e o seu impacto a médio e longo prazo.
4.5b Tem sido assegurado o financiamento adequado de fontes nacionais e/ou internacionais para apoiar a investigação. 
4.5c Foram identificados padrões mínimos de acesso ao apoio financeiro à investigação – incluindo a necessidade de estratégias que “envolvam os utilizadores” e “centradas no utilizador” e de investigação que focalize o desenvolvimento tecnológico e a sua aplicação à aprendizagem personalizada na educação inclusiva.
4.5d Os principais parceiros da investigação e desenvolvimento – indústria, representantes da comunidade – têm participado ativamente com a comunidade científica.
4.5e As iniciativas de investigação têm em conta os contextos de aprendizagem ao longo da vida e não apenas as escolas. 

4.5f Existem bases de dados de acesso livre/centros de investigação, com resultados e conclusões sobre a utilização das TIC em diferentes contextos educativos.
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